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Eu sei que o que estou prestes a escrever não é “politica-
mente correto”. Mas deixe-me colocar desta forma: Por 
que você deve esperar que o Deus da Bíblia responda às 
orações de pessoas que oram a algum outro deus? Quem 

reza de maneira errada? Quem regularmente desobedece ao verda-
deiro Deus? Quem pede as coisas erradas?

A resposta é simples - você não deveria! Não cometa erros. Você 
não tem motivos para esperar respostas verdadeiras às suas orações, 
a menos que ore ao verdadeiro Deus da maneira correta. Isto pode 
parecer ultrajante para aqueles que consideram o cristianismo como 
algo garantido - apenas mais uma das muitas religiões do mundo. Mas 
a verdade é que literalmente milhões de pessoas em nosso mundo oci-
dental, supostamente cristão, não têm idéia de quem é o verdadeiro 
Deus ou como devem orar a Ele.

Ah, eu estou bem ciente de que muitas pessoas repetem algum tipo 
de “mumbo jumbo (linguagem ou ritual)” ou “mantra” para si mes-
mas, e acabam “se sentindo melhor”. E como os problemas muitas 
vezes acabam por se resolver, muitas pessoas sentem que receberam 
uma resposta às suas orações quando realmente não o fizeram. Isto 
geralmente anda de mãos dadas com as práticas da “ciência da mente” 
ou com o “poder do pensamento positivo”.

Mas esse não é o tipo de “resposta” de que estou falando neste 
livreto. O que quero dizer é uma intervenção divina direta pelo Deus 
pessoal da Bíblia - o Criador dos céus e da terra e o Governante ativo 
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de todo o universo! Como você e seus entes queridos conseguem este 
tipo de resposta às suas orações? Embora outros pontos possam ser 
oferecidos, quero estabelecer algumas “chaves” básicas para a oração 
respondida. Tenho certeza de que, se você seguir estes pontos literal 
e sinceramente e com toda a devoção, começará a receber respostas 
genuínas às suas orações. E podem ser tão verdadeiras e tão fortes que 
surpreenderão muitos que nunca experimentaram este tipo de poder 
anteriormente.

Primeira Chave: Ore Sinceramente Ao Verdadeiro Deus
É absolutamente vital que você ore ao verdadeiro Deus da Bíblia, se 
você espera respostas genuínas para suas orações. Ele se revela à hu-
manidade de muitas maneiras - na criação, na Bíblia, em Sua predição 
específica à intervenção divina nos assuntos do mundo e em respos-
tas diretas àqueles que o buscam e obedecem.

O apóstolo Paulo foi inspirado a descrever o verdadeiro Deus desta 
maneira: “ Porque, ainda que haja também alguns que se chamem 
deuses, quer no céu quer na terra (como há muitos deuses e muitos 
senhores),  todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem é tudo e 
para quem nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são 
todas as coisas, e nós por ele. “(1 Coríntios 8: 5-6).

Em nossa moderna abordagem ecumênica à religião, podemos 
pensar que orar a uma vaga “gota” no céu ou a um ídolo de Buda é o 
mesmo que orar ao Criador - o Deus de Abraão, Isaque, Israel e Jesus 
Cristo. . Mas não é a mesma coisa!

O verdadeiro Deus foi revelado por Jesus Cristo (Mateus 11:27). A 
um de seus discípulos, Ele disse: “Estou há tanto tempo convosco, e 
não me tendes conhecido, Filipe? Quem me vê a mim vê o Pai; e como 
dizes tu: Mostra-nos o Pai?  Não crês tu que eu estou no Pai e que o Pai 
está em mim? As palavras que eu vos digo, não as digo de mim mesmo, 
mas o Pai, que está em mim, é quem faz as obras.  Crede-me que estou 
no Pai, e o Pai, em mim “(João 14: 9-11).

Lemos sobre Jesus Cristo reconhecendo que Deus era uma pessoa 
amorosa e divina - um “Pai”. E vemos o Pai agindo através de Cristo 
para curar os enfermos, consolar os abatidos e ensinar aqueles a quem 
Ele chama para guardar os Dez Mandamentos como um modo de vida 
(Mateus 19:17). Isto certamente deve nos ajudar a entender melhor o 
caráter de Deus e Seu desejo por nós.
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Cristo também serviu de exemplo para orarmos ao Pai: “Jesus 
falou essas coisas e, levantando os olhos ao céu, disse: Pai, é chegada 
a hora; glorifica a teu Filho, para que também o teu Filho te glorifique 
a ti “ (João 17: 1) Novamente, quando Ele ensinou a Seus discípulos os 
contornos - a abordagem apropriada à oração - Ele disse: “Portanto, 
vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o 
teu nome.  Venha o teu Reino. Seja feita a tua vontade, tanto na terra 
como no céu. O pão nosso de cada dia dá-nos hoje.  Perdoa-nos as nos-
sas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores.  E não 
nos induzas à tentação, mas livra-nos do mal; porque teu é o Reino, e o 
poder, e a glória, para sempre. Amém!”(Mateus 6: 9-13).

Então, mais uma vez, Jesus revelou que o Deus a quem devemos 
orar é um pai. E o que Cristo revela sobre Ele? Que Ele está “no céu”. 
Ele tem um Reino ou Governo que será estabelecido nesta terra. Ele, 
como nosso Pai, é Aquele que pode nos dar o pão de cada dia, perdoar 
nossos pecados, nos libertar de Satanás e nos levar a esse Reino eterno.

Ao descrever este verdadeiro Deus, com quem tão poucos ainda 
hoje estão familiarizados, o apóstolo Paulo escreveu: “ porque, pas-
sando eu e vendo os vossos santuários, achei também um altar em que 
estava escrito: Ao Deus Desconhecido. Esse, pois, que vós hon-
rais não o conhecendo é o que eu vos anuncio.  O Deus que fez o 
mundo e tudo que nele há, sendo Senhor do céu e da terra, não habita 
em templos feitos por mãos de homens.  Nem tampouco é servido por 
mãos de homens, como que necessitando de alguma coisa; pois ele 
mesmo é quem dá a todos a vida, a respiração e todas as coisas;  e de 
um só fez toda a geração dos homens para habitar sobre toda a face 
da terra, determinando os tempos já dantes ordenados e os limites da 
sua habitação”(Atos 17: 23-26).

Aprendemos mais sobre o verdadeiro Deus do Antigo Testamento. 
O grande rei da Babilônia, Nabucodonosor, foi informado de que seria 
expulso de seu reino “até que conheças que o Altíssimo tem domínio 
sobre os reinos dos homens e os dá a quem quer.” (Daniel 4:32). E este 
Deus não compartilhará proeminência com nenhum outro. Ele ins-
pirou Isaías a escrever: “Olhai para mim e sereis salvos, vós, todos os 
termos da terra; porque eu sou Deus, e não há outro.  Por mim mes-
mo tenho jurado; saiu da minha boca a palavra de justiça e não torna-
rá atrás: que diante de mim se dobrará todo joelho, e por mim jurará 
toda língua. “(Isaías 45: 22-23).



Doze chaves para oração respondida

4

Este é um Deus maravilhoso, com poder e glória sem limites! 
Quando você se ajoelhar e erguer as mãos em oração ao grande 
Criador do universo, deve pensar em para quem está orando e “santi-
ficar” ou louvar Seu nome, como Jesus instruiu. Lembre-se de que Ele 
não é apenas o Criador, mas o Governador ativo de todo o universo - 
guiando a ascensão e queda das nações de acordo com a Sua vontade. 
Ele é o Único encarregado do tempo - enviando chuva na “estação 
devida” (cf. Deuteronômio 28:12) - ou às vezes seca e destruição sobre 
aquelas nações que devem ser punidas (vv. 24-25).

No entanto, se você se render a Ele, obedecê-Lo e servi-Lo, Deus 
se tornará seu Pai amoroso, seu Protetor, seu Curador, o Doador de 
“Toda boa dádiva e todo dom perfeito” (Tiago 1:17) e Aquele que tem 
abundante amor e misericórdia. “Pois quanto o céu está elevado aci-
ma da terra, assim é grande a sua misericórdia para com os que o te-
mem.  Quanto está longe o Oriente do Ocidente, assim afasta de nós as 
nossas transgressões.  Como um pai se compadece de seus filhos, assim 
o Senhor se compadece daqueles que o temem.  Pois ele conhece a 
nossa estrutura; lembra-se de que somos pó.”(Salmos 103: 11-14).

Certifique-se de sempre orar especificamente a este Deus - o ver-
dadeiro Deus - e a nenhum outro. Ao começar sua oração, pense em 
para quem você está orando e conscientemente adore este Grande 
Deus que lhe dá vida e fôlego.

Chave Dois: Estude A Bíblia
Segue-se naturalmente que orar ao verdadeiro Deus envolve acredi-
tar no que Ele diz. E encontramos Suas palavras - instruindo os seres 
humanos sobre como devem viver - na Bíblia Sagrada. Ela revela 
conhecimentos essenciais que não poderíamos adquirir de qualquer 
outra forma. É o “Manual de Instruções” de Deus para a humanidade. 
Diz-nos quem é Deus, como Ele é e como devemos servi-lo. Em suas 
páginas, encontramos as instruções do próprio Deus sobre como 
devemos orar a Ele.

Mas você não receberá esta instrução completa simplesmente 
“indo à igreja” ou lendo descuidadamente fragmentos da Bíblia em 
busca de consolo ou inspiração. Deus nos ordena em Sua Palavra: 
Estudar com sinceridade para “apresentar-te a Deus aprova-
do, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem 
a palavra da verdade.” (2 Timóteo 2:15).
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Para conhecer a Deus, entender sua vontade e acreditar em suas 
promessas, você precisa estudar regularmente a Sua Palavra inspira-
da de maneira ordenada - assim como você pode estudar um livro de 
ciências ou um volume sobre a história. Um bom lugar para começar é 
o livro de Mateus - o primeiro livro do Novo Testamento. Leia-o deva-
gar e com cuidado - observando o que Jesus realmente disse, prestan-
do atenção especial aos muitos exemplos de oração respondida.

Está além do escopo deste livreto provar completamente a inspiração 
divina da Bíblia. Mas se você realmente quiser, pode provar que as profe-
cias dadas somente na Bíblia ou já foram cumpridas em detalhes literais 
no passado, ou estão agora começando a ser cumpridas nesta emocionan-
te era do fim dos tempos em que vivemos. Quando você entende os deta-
lhes e a amplitude destas profecias, você pode ver que Deus praticamente 
assinou o nome dele na Bíblia - mostrando claramente que este livro é de 
inspiração divina! O apóstolo Paulo escreveu: “ Toda Escritura divina-
mente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, 
para instruir em justiça,  para que o homem de Deus seja perfeito e per-
feitamente instruído para toda boa obra.” (2 Timóteo 3: 16-17).

Então, quando você ler promessas específicas na Bíblia, peça ao 
Todo Poderoso para cumpri-las em sua vida. Quando você vê que 
Jesus e os outros pediram certas coisas, perceba que este é um exem-
plo para você seguir. Em todas as suas orações, siga o exemplo de 
Cristo e dos Apóstolos. Deixe as suas orações serem iguais às deles 
quando você enfrenta provações e dificuldades semelhantes.

E quanto ao rei Davi de Israel e os outros grandes profetas do pas-
sado distante? Suas orações sinceras e a impressionante libertação 
que Deus lhes concedeu também nos instrui e fortalece nossa fé: “Ora, 
tudo isso lhes sobreveio como figuras, e estão escritas para aviso nos-
so, para quem já são chegados os fins dos séculos.” (1 Coríntios 10:11).

Uma das razões pelas quais o rei Davi era um homem segundo 
o coração de Deus (1 Samuel 13:14) não é apenas que ele obedecia a 
Deus, mas que ele andava e falava com Ele e constantemente o ve-
nerava e adorava. Você verá claramente esta atitude em todos os 
Salmos: “ Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Senhor, Deus meu, tu 
és magnificentíssimo; estás vestido de glória e de majesta-
de.  Ele cobre-se de luz como de uma veste, estende os céus como uma 
cortina... Cantarei ao Senhor enquanto eu viver; cantarei louvores ao 
meu Deus, enquanto existir.”(104: 1–2, 33). 
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Deixando para trás as orações memorizadas, muitas vezes sem 
sentido, da religião tradicional, comece a estudar realmente os ensina-
mentos e exemplos relacionados à oração em sua própria Bíblia. Deixe 
a inspirada Palavra de Deus ensiná-lo a orar e o que pedir. E acredite 
nos ensinamentos e promessas que você encontra neste livro sagrado.

Chave Três: Profundamente Arrependido De Seus Pecados
Embora, de tempos em tempos, Deus responda às orações de qualquer 
um que sinceramente clame a Ele em tempo de necessidade (veja a 
Chave Cinco), Ele não está obrigado pela Sua Palavra a fazer isto. É por 
isso que homens e mulheres doentes pelos horrores da guerra exigiram: 
“Onde estava Deus na Batalha de Leningrado, quando centenas de mi-
lhares pereceram?” Eles perguntaram: “Onde estava Deus quando os 
judeus, poloneses, tchecos, dinamarqueses e holandeses foram levados 
para as câmaras de gás na Segunda Guerra Mundial?”

A Palavra de Deus responde: “Eis que a mão do Senhor não 
está encolhida, para que não possa salvar; nem o seu ouvido, 
agravado, para não poder ouvir.  Mas as vossas iniquidades fa-
zem divisão entre vós e o vosso Deus, e os vossos pecados encobrem 
o seu rosto de vós, para que vos não ouça.”(Isaías 59: 1–2).

O mesmo princípio é encontrado no Novo Testamento. Um ho-
mem que Jesus curou da cegueira declarou: “Ora, nós sabemos que 
Deus não ouve a pecadores; mas, se alguém é temente a Deus e faz a 
sua vontade, a esse ouve.” (João 9:31).

Nosso trabalho não é psicanalisar ou “dissecar espiritualmente” 
aqueles que não tiveram suas orações respondidas no passado. Mas 
todos nós temos o dever de nos perguntar: “Eu adoro o Deus verda-
deiro? Eu faço a Sua vontade?”

Por favor, seja honesto consigo mesmo. É fácil racionalizar ou 
“raciocinar” em torno deste ensinamento bíblico muito claro sobre 
obedecer à lei de Deus. Mas se você quer respostas verdadeiras às suas 
orações, você precisa se arrepender de quebrar os Dez Mandamentos 
- que é definido como pecado (1João 3: 4). E você precisa aceitar 
Jesus Cristo como seu Salvador pessoal (Atos 2:38). Então, através 
da ajuda do Espírito Santo prometido, você terá que se render cada 
vez mais cada dia para deixar Jesus Cristo viver Sua obediente vida 
em você. Tenha em mente o que o apóstolo Paulo declarou: “ Já estou 
crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e 
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a vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me 
amou e se entregou a si mesmo por mim.”(Gálatas 2:20).

Você provavelmente já ouviu alguns evangelistas tradicionais usa-
rem a palavra “arrepender-se” de tempos em tempos - embora não 
com tanta frequência quanto deveriam. No entanto, em quase todos os 
casos, eles não conseguem dar uma verdadeira explicação bíblica sobre 
o que é o arrependimento. O verdadeiro arrependimento envolve uma 
total entrega da mente, do coração e da vontade ao Deus Criador, e 
requer a aceitação da morte do Seu Filho em pagamento pelo pecado. 
Porque o pecado exige a morte. É por isso que Cristo teve que “pagar” 
a pena de morte em nosso nome. Como o apóstolo Paulo escreveu: 
“Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a 
vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor.” (Romanos 6:23).

Jesus disse: “Se queres, porém, entrar na vida, guarda os manda-
mentos.” (Mateus 19:17). Você mantém os dez mandamentos? Ou 
você dá desculpas? O apóstolo João foi inspirado a escrever: “e qual-
quer coisa que lhe pedirmos, dele a receberemos, porque guardamos 
os seus mandamentos e fazemos o que é agradável à sua vista. “ (1 
João 3:22). Esta escritura do Novo Testamento nos mostra claramen-
te que recebemos respostas às nossas orações quando guardamos os 
mandamentos de Deus!

Se você quiser mais informações sobre como obedecer a Deus, 
por favor, escreva para o nosso folheto vital e informativo intitulado 
Restaurando o Cristianismo Original. Será enviado absolutamente 
grátis mediante solicitação.

Ao crescer na graça e no conhecimento de Jesus Cristo (2 Pedro 
3:18), Ele viverá sua vida em você mais e mais plenamente ao longo de 
sua vida cristã. Certamente, você não será “perfeito” de uma só vez! 
Nenhum ser humano jamais foi perfeito, exceto o próprio Jesus Cristo. 
Mas você estará andando no “caminho” dos Dez Mandamentos se 
rendendo a Ele. Ao “andar com Cristo” desta maneira, você pode ter a 
certeza de ter respostas mais poderosas às suas orações do que antes!

Chave Quatro: Perdoar Outros
Outra chave vital para a oração respondida é a nossa disposição de 
perdoar verdadeiramente os outros. Francamente, o nosso amoroso 
Pai celestial simplesmente não ouve aqueles que vêm a Ele em espíri-
to de vingança, amargura ou ódio. Imediatamente depois de nos dar a 
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“Oração do Senhor” - a oração geral descrevendo a abordagem básica 
apropriada para conversar com Deus - Jesus prosseguiu por instruir 
Seus seguidores: “Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, 
também vosso Pai celestial vos perdoará a vós.  Se, porém, não perdo-
ardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai vos não perdoará 
as vossas ofensas.”(Mateus 6: 14-15).

Irritar-se, chorar, evocar maus pensamentos sobre outra pessoa 
- ou atribuir motivos impróprios a alguém que o perturbou - não é 
apenas errado; é contraproducente. Isso só gera mais problemas e 
mais descontentamento. Tal atitude aumentará a situação e não a 
resolverá.

 Como o apóstolo Paulo nos aconselhou a tratar nossos inimigos? 
“ A ninguém torneis mal por mal; procurai as coisas honestas perante 
todos os homens.  Se for possível, quanto estiver em vós, tende paz 
com todos os homens.  Não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas 
dai lugar à ira, porque está escrito: Minha é a vingança; eu recompen-
sarei, diz o Senhor.  Portanto, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de 
comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo isto, amonto-
arás brasas de fogo sobre a sua cabeça.  Não te deixes vencer do mal, 
mas vence o mal com o bem.”(Romanos 12: 17-21).

O profeta Isaías foi inspirado a nos alertar para não entrarmos na 
presença de Deus enquanto oprimimos os outros, acusando os outros 
ou sendo envolvidos em servir somente a nós mesmos. Ele escreveu: 
“se tirares do meio de ti o jugo, o estender do dedo e o falar vaidade;  e, 
se abrires a tua alma ao faminto e fartares a alma aflita, então, a tua 
luz nascerá nas trevas” (Isaías 58 : 9-10).

Jesus nos dá a mesma admoestação: “Portanto, se trouxeres a tua 
oferta ao altar e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa 
contra ti,  deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai reconciliar-te pri-
meiro com teu irmão, e depois vem, e apresenta a tua oferta.”(Mateus 
5: 23-24).

Portanto, precisamos ir a Deus em uma atitude humilde, arrepen-
dida e perdoadora. Caso contrário, como Jesus disse, Deus não nos 
perdoará! Um espírito de humildade e misericórdia é um elemento 
chave para que Deus nos ouça ao orar. Sua inspirada Palavra nos diz: 
“mas eis para quem olharei: para o pobre e abatido de espírito e que 
treme diante da minha palavra.” (Isaías 66: 2).
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Chave Cinco: Deus Ouve Frequentemente O Não Convertido
Um aspecto importante do ponto acima sobre ser misericordioso e 
perdoar os outros é a necessidade de perceber humildemente que 
muitas vezes Deus ouve as orações de indivíduos completamente 
não convertidos que clamam a Ele. É claro que sabemos que Deus 
disse: “Eis que a mão do Senhor não está encolhida, para que 
não possa salvar; nem o seu ouvido, agravado, para não poder 
ouvir.  Mas as vossas iniquidades fazem divisão entre vós e o vosso 
Deus, e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos 
não ouça.”(Isaías 59: 1–2).

É certamente verdade que Deus virtualmente nunca ouvirá aque-
les que estão pecando e com uma atitude errada. Mas há milhões de 
pessoas sinceras que pensam que estão verdadeiramente adorando 
a Deus e estão simplesmente enganadas. O próprio Deus permi-
tiu isso! E em Sua Palavra inspirada, Deus explica que é “o diabo e 
Satanás, que engana todo o mundo” (Apocalipse 12: 9). Além disso, 
Jesus Cristo nos diz muito claramente: “Ninguém pode vir a mim, se o 
Pai, que me enviou, o não trouxer; e eu o ressuscitarei no último Dia.” 
(João 6:44). Se você deseja mais informações sobre este tópico vital, 
por favor escreva-nos ou ligue-nos e solicite uma cópia gratuita do 
nosso livreto de abrir os olhos, Este é o Único Dia de Salvação?

É muito importante que nós não presumamos que Deus só ouve 
as orações daqueles que estão convertidos e estão obedecendo a Ele. 
Mais uma vez, e as pessoas sinceras que ainda não foram chamadas? E 
você e eu antes de sermos chamados e convertidos? Quando olho para 
trás em minha própria vida, eu definitivamente me lembro várias 
vezes quando Deus absolutamente interveio em resposta às minhas 
orações. Ele estava me chamando. Ele estava começando a se revelar a 
mim como um Deus “verdadeiro” intervindo em minha vida. Ele fez e 
fará o mesmo por muitos, muitos outros em todo o mundo.

Lembre-se da história do fariseu e do publicano em Lucas 18: 9–14: 
“E disse também esta parábola a uns que confiavam em si mesmos, 
crendo que eram justos, e desprezavam os outros:  Dois homens 
subiram ao templo, a orar; um, fariseu, e o outro, publicano.  O fari-
seu, estando em pé, orava consigo desta maneira: Ó Deus, graças te 
dou, porque não sou como os demais homens, roubadores, injustos e 
adúlteros; nem ainda como este publicano.  Jejuo duas vezes na se-
mana e dou os dízimos de tudo quanto possuo.  O publicano, porém, 
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estando em pé, de longe, nem ainda queria levantar os olhos ao céu, 
mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, tem misericórdia de mim, peca-
dor!  Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; 
porque qualquer que a si mesmo se exalta será humilhado, e qualquer 
que a si mesmo se humilha será exaltado.

Assim, o Criador freqüentemente ouve as orações de pessoas fra-
cas ou espiritualmente cegas que oram humildemente a Ele. Ele não 
os ouvirá se eles conscientemente O desobedecerem ou estiverem em 
uma atitude errada. Ele não ouvirá aqueles que orarem diretamente 
a ídolos ou a falsos “deuses”. Mas nosso Pai misericordioso ouvirá 
aqueles que - embora ignorantes de Sua plena revelação - clamam 
sinceramente a Ele como o Criador e o verdadeiro Deus.

O entendimento acima é maravilhosamente expresso no Salmo 
107: 23–24, 27–31: “Os que descem ao mar em navios, mercando nas 
grandes águas,  esses veem as obras do Senhor e as suas maravi-
lhas no profundo... Andam e cambaleiam como ébrios, e esvai-se-
-lhes toda a sua sabedoria.  Então, clamam ao Senhor na sua tribu-
lação, e ele os livra das suas angústias.  Faz cessar a tormenta, e 
acalmam-se as ondas.  Então, se alegram com a bonança; e ele, assim, 
os leva ao porto desejado.  Louvem ao Senhor pela sua bondade e pe-
las suas maravilhas para com os filhos dos homens!”

Todos nós sabemos de cristãos professos vaidosos, desobedientes 
ou mesmo “mundanos” que francamente “se gabam” sobre orações 
respondidas ou contam histórias selvagens de “milagres” constan-
tes em suas igrejas ou em suas vidas. Esta ostentação religiosa e até 
mesmo falsificação é um prejuízo real para o verdadeiro cristianismo 
e poderia facilmente ser uma pedra de tropeço para aqueles que são 
chamados a ver através desta farsa. Mas, se o seu amigo ou vizinho 
orar sincera e verdadeiramente ao Deus do céu, ele ou ela pode ser 
ouvido, porque Deus sabe que a ignorância dos Seus caminhos não é 
deliberada e que a sua sinceridade é muito real.

Chave Seis: Buscar A Vontade De Deus
Outra chave para uma oração bem-sucedida é ter absoluta certeza de 
que, na medida do possível, você alinha sua vontade e seus pedidos 
com a vontade de Deus.

Precisamos “alimentar-nos” Em Cristo saturando nossas mentes e 
corações com a palavra de Deus - lendo constantemente com a men-
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te aberta, meditando e honestamente buscando a vontade de Deus 
conforme revelada em Sua inspirada Escritura. Então aprenderemos 
a andar com Deus, a orar a Deus e a ter comunhão com Deus. Caso 
contrário, como a maioria dos bilhões de pessoas confusas neste mun-
do, acabaremos servindo a Deus com nossa imaginação humana - de 
maneira errada - talvez seguindo uma religião falsa ou simplesmente 
deixando nossa imaginação humana nos dizer o que fazer. No entan-
to, a Bíblia nos adverte estritamente para não fazer isso! “Há cami-
nho que ao homem parece direito, mas o fim dele são os caminhos da 
morte.” (Provérbios 14:12; 16:25).

O que pode parecer o caminho certo da vida pode ser diretamente 
contrário à vontade do nosso Criador! Portanto, todos devemos estar 
dispostos a estudar, a meditar e a “provar todas as coisas” - para com-
parar todas e quaisquer ideias e filosofias com o que Deus nos diz nas 
páginas inspiradas da Bíblia! Então podemos verdadeiramente “der-
ramar nossos corações” para Deus em oração fervorosa e contínua! 
Podemos então, com absoluta fé, pedir a Ele que guie nossas vidas, nos 
guie e nos use em Seu serviço - e nos introduza em Seu Reino eterno!

Este desejo deve ser o primeiro em nossas mentes e em nossas 
vidas, conforme expresso pelas ações que tomamos. Como Jesus 
disse: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas 
essas coisas vos serão acrescentadas.” (Mateus 6:33).

Muitas escrituras do Antigo Testamento nos mostram como 
Deus realmente abençoou todos os homens e mulheres que se es-
forçaram em “buscá-lo”. Observe: “Então, veio o Espírito de Deus 
sobre Azarias, filho de Obede.  E saiu ao encontro de Asa e disse-lhe: 
Ouvi-me, Asa, e todo o Judá, e Benjamim: O Senho restá convosco, 
enquanto vós estais com ele, e, se o buscardes, o achareis; porém, se o 
deixardes, vos deixará.”(2 Crônicas 15: 1–2). Como eles responderam? 
“Então fizeram um pacto para buscar o Senhor Deus de seus pais com 
todo o seu coração e com toda a sua alma” (v. 12).

A Bíblia descreve como Uzias foi abençoado quando andou com 
Deus. “Porque deu-se a buscar a Deus nos dias de Zacarias, sábio nas 
visões de Deus; e, nos dias em que buscou o Senhor, Deus o fez pros-
perar.” (2 Crônicas 26: 5).

Novamente, a palavra de Deus nos ajuda a ver como e por que 
esses reis justos foram abençoados. “E assim fez Ezequias em todo o 
Judá; e fez o que era bom, e reto, e verdadeiro perante o Senhor, seu 
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Deus.  E em toda obra que começou no serviço da Casa de Deus, e na 
lei, e nos mandamentos, para buscar a seu Deus, com todo o seu cora-
ção o fez e prosperou.”(2 Crônicas 31: 20-21).

A lição é que, se realmente quisermos fazer a vontade do grande 
Deus - que nos criou e nos dá vida e fôlego - devemos zelosamente 
“procurá-lo” com todo o nosso coração. Devemos fazer isto com 
urgência, concentrando-nos na vontade de Deus, estudando o que Ele 
revelou na Bíblia e meditando cuidadosamente no que a Bíblia diz que 
Sua vontade realmente é - orando fervorosamente ao Pai Celestial 
pela força e compreensão conhecer e fazer a sua vontade. Finalmente, 
devemos agir de acordo com a Sua vontade e “andar com Deus” - 
como fez Abraão, Davi, Jesus e os muitos outros que Deus estabelece 
para nós como exemplos na Escritura inspirada.

Então, absolutamente, Deus nos ouvirá e nos responderá se res-
pondermos à Sua vontade, como Ele fez por aqueles que estão diante 
de nós. Lembre-se: “Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eterna-
mente.” (Hebreus 13: 8).

Enquanto você estuda zelosamente a Bíblia e se entrega para 
deixar Cristo viver dentro de você, a vontade de Deus substitui cada 
vez mais a sua. Isso afeta como você reza. Você percebe que Deus fez 
todos os homens e mulheres à Sua imagem - que Ele “chamará” toda 
a humanidade para a compreensão e o arrependimento em Seu tem-
po. Com isto em mente, você não estará orando apenas pelo seu pró-
prio bem, mas pelo bem dos outros também. Então você pode dizer 
sinceramente a Deus, como Jesus fez: “não se faça a minha vontade, 
mas a tua” (Lucas 22:42).

Lembre-se desta frase chave da oração geral em Mateus 6: “Seja 
feita a tua vontade, tanto na terra como no céu.” (v. 10). Todos nós 
precisamos nos concentrar nisto enquanto oramos. O que é realmente 
melhor para nós e para todos a longo prazo? Só Deus sabe com certeza.

Por outro lado, a Bíblia contém literalmente dúzias de promessas 
e indicações diretas do que Deus fez ou fará em relação à oração res-
pondida. Se orarmos com fé para que Deus nos ouça - e de acordo com 
Sua vontade - podemos ter certeza de que Ele está ouvindo. “Agora 
esta é a confiança que temos Nele, que se pedirmos alguma coisa de 
acordo com a Sua vontade, Ele nos ouve. E se sabemos que Ele nos 
ouve, seja o que for que pedimos, sabemos que temos as petições que 
pedimos Dele”(1 João 5: 14-15).
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Chave Sete: Tenham Fé Em Deus
Quanto mais você beber da Bíblia, mais profundamente você percebe-
rá a importância da fé. “Ora, sem fé é impossível agradar-lhe, porque 
é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e 
que é galardoador dos que o buscam.” (Hebreus 11: 6).

Então você não pode agradar a Deus sem fé verdadeira. E, de ma-
neira geral, a Bíblia deixa claro que Deus não ouvirá e responderá às 
suas orações, a menos que você venha a Ele com fé: “  Peça-a, porém, 
com fé, não duvidando; porque o que duvida é semelhante à onda do 
mar, que é levada pelo vento e lançada de uma para outra parte.  Não 
pense tal homem que receberá do Senhor alguma coisa.”(Tiago 1: 6-7).

Como as outras chaves que examinamos, a edificação da fé é rea-
lizada com a verdadeira entrega, para deixar Jesus Cristo viver em 
você através do Espírito Santo! “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o 
ouvir pela palavra de Deus.” (Romanos 10:17). Portanto, todos nós 
precisamos ler constantemente a Bíblia e beber dos exemplos de fé e 
obediência estabelecidos pelos grandes homens e mulheres de Deus. 
Desta forma, nós “nos alimentamos” de Jesus Cristo (João 6:57). 
Chegaremos a pensar como Ele pensa, a querer o que Ele quer. E, 
através do Espírito Santo, Ele viverá cada vez mais em nós à medida 
que crescemos espiritualmente. Assim, unidos a Cristo, podemos ter 
total confiança de que Deus Pai ouvirá nossas orações. E esta con-
fiança absoluta e inabalável em Deus é o que a fé é!

Observe cuidadosamente este ensinamento vital de Jesus Cristo 
com respeito à oração e à fé: “Tende fé em Deus, porque em verdade vos 
digo que qualquer que disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, 
e não duvidar em seu coração, mas crer que se fará aquilo que diz, tudo 
o que disser lhe será feito.  Por isso, vos digo que tudo o que pedirdes, 
orando, crede que o recebereis e tê-lo-eis.”. Marcos 11: 22-24).

Por beber continuamente da Bíblia e orar pela fé, você descobrirá 
que sua fé aumentará cada vez mais. Entenda que a fé viva é produ-
zida pelo Espírito Santo de Deus dentro de nós (Gálatas 5: 22-23). 
E Jesus disse: “Pois, se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos 
vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles 
que lho pedirem?” (Lucas 11:13)

Deus quer te dar estas coisas se você pedir humildemente por elas. 
Então, ore a Ele continuamente para lhe dar a fé que você precisa. 
Aprenda a acreditar nas promessas de Deus. Aprenda a acreditar que 
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Deus é verdadeiro - que Ele tem perfeita sabedoria, amor perfeito e 
poder perfeito. Perceba que Ele manterá todas as Suas promessas! 
Aprenda a imitar Abraão, o pai dos fiéis (Romanos 4:16), pois ele “E 
não duvidou da promessa de Deus por incredulidade, mas foi fortifi-
cado na fé, dando glória a Deus;  e estando certíssimo de que o que ele 
tinha prometido também era capaz de o fazer.”(vv. 20-21). Esta é a fé 
real. Esta é a atitude que você deve ter para receber respostas genuí-
nas às suas orações.

Chave Oito: Seja Persistente
Se o seu filho lhe pede apenas uma vez por uma bicicleta - então apa-
rentemente se esquece disso e nunca mais fala no assunto, quão pro-
fundo era o desejo dele por isso? Quanto você acha que ele apreciaria 
se conseguisse uma? E assim é quando pedimos algo do nosso Pai 
celestial. Antes de intervir sobrenaturalmente, Deus quer saber que 
desejamos profundamente tudo o que pedimos, e que iremos respei-
tá-lo e adorá-lo por responder à nossa oração.

Em outras palavras, Deus usa nossa necessidade ou desejo como 
um “veículo” para nos aproximar Dele espiritualmente - para nos fazer 
focar na Sua vontade e no que é realmente melhor para nós e para 
quaisquer outros que possam estar envolvidos. Se nós descuidadamen-
te pedirmos algo, e então virtualmente esquecermos o que o fizemos, o 
que isso indicaria? Pode dizer a Deus que não estamos tão interessados 
em fazer o que pedimos! Ou poderia ser que todos os nossos desejos 
fossem superficiais, talvez mudando constantemente, e que não sen-
tíssemos um profundo senso de apreciação e adoração, mesmo se Ele 
constantemente respondesse a essas preces superficiais!

Talvez você esteja familiarizado com a parábola de Jesus do “juiz 
injusto” (Lucas 18: 1-8). Esta é a história de uma certa viúva que conti-
nuava vindo e continuava chegando ao juiz “injusto” até que ele final-
mente disse: “todavia, como esta viúva me molesta, hei de fazer-lhe 
justiça, para que enfim não volte e me importune muito.”(v. 5). Então 
Jesus disse: “Ouvi o que diz o injusto juiz.  E Deus não fará justiça aos 
seus escolhidos, que clamam a ele de dia e de noite, ainda que tardio 
para com eles?” (vv. 6–7). Quando você tem um profundo desejo por 
algo, você deve clamar a Deus dia e noite - nunca desistindo.

 Deus quer que sejamos persistentes. Ele quer que andemos com 
Ele, falemos com Ele e comuniquemos com Ele continuamente - dia 
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após dia nesta época e, por fim, por toda a eternidade! O apóstolo 
Paulo nos instrui a “orar sem cessar” (1 Tessalonicenses 5:17).

Quando eu estava namorando minha futura esposa, eu sim-
plesmente não conseguia passar tempo suficiente com ela. 
Conversavamos em pessoa, falavamos ao telefone, e pensei e orei 
sobre ela até que finalmente nos casamos! A verdadeira Igreja é re-
tratada como a noiva prometida de Cristo. Precisamos passar muito 
tempo com Ele e com o Pai para nos tornarmos profundamente fa-
miliarizados. Lembre-se, o que fazemos nesta vida nos prepara para 
passar a eternidade junto com estas duas personalidades divinas. 
Este é um relacionamento real e, como com qualquer outro, deve ser 
desenvolvido ao longo do tempo. 

Portanto, aprenda a orar regularmente a Deus - dedicando tempo 
suficiente em oração para tornar-se genuinamente “familiarizado” 
com Ele. Pois Ele é Aquele em quem “vivemos, e nos movemos, e 
existimos” (Atos 17:28). De acordo com as Escrituras, Jesus freqüen-
temente se levantava de manhã cedo e passava longos e ininterruptos 
momentos orando a Seu Pai (cf. Marcos 1.35).

O profeta Daniel subiu para ser um dos mais altos governantes do 
maior império de seu tempo - o Império Babilônico. No entanto, ele 
constantemente teve tempo para orar a Deus de joelhos - três vezes 
por dia (Daniel 6:10). Este relacionamento com o Deus Eterno foi tão 
importante para Daniel que Ele finalmente arriscou a morte para 
continuar esta parte vital de Sua vida espiritual (vv. 5–10)!

O Rei Davi também costumava orar três vezes por dia ao seu 
Criador: “ Mas eu invocarei a Deus, e o Senhor me salvará.  De tar-
de, e de manhã, e ao meio-dia, orarei; e clamarei, e ele ouvirá a minha 
voz.”(Salmos 55: 16-17).

Então ore regularmente. Gaste muito tempo em comunhão com 
Jesus Cristo e seu Pai Celestial. E nunca, nunca, pare de orar a Deus! 
Pois, em mais de uma maneira, sua própria vida depende desse contato!

Chave Nove: Ore Fervorosamente
Certa vez conheci um servo de Deus extremamente dedicado e zeloso 
que costumava dizer: “Irmãos, uma das razões pelas quais nós, em 
nossa sociedade moderna, não recebemos mais respostas às oraçoes é 
que não colocamos nosso coração em nossas orações!” Uma das prin-
cipais Escrituras que ele citaria então era Oséias 7:14, que descreve 



Doze chaves para oração respondida

16

uma razão pela qual Deus não ouviu as orações dos antigos israelitas. 
A tradução de Moffatt talvez torne este versículo mais claro: “E não 
clamaram a mim com seu coração”.

E nós? Você e eu oramos com todo o nosso ser? Ou apenas recitamos 
uma oração memorizada como um canto pagão, ou talvez, sonolentos, 
murmuremos alguns pedidos indecisos a Deus antes de adormecer?

Mais uma vez, lembre-se do exemplo de Jesus de acordar cedo 
para orar ao Pai! Pois a oração era de vital importância para Cristo. 
Foi por isso que Ele aparentemente colocou em primeiro lugar em 
sua programação - antes que qualquer outra coisa pudesse interfe-
rir. E Ele provavelmente voltou a Deus repetidamente enquanto o 
dia progredia. O livro de Hebreus nos fala sobre as orações sinceras 
e apaixonadas de Cristo: “O qual, nos dias da sua carne, oferecendo, 
com grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que o podia livrar 
da morte... foi ouvido quanto ao que temia.”(5: 7).

É bom ir a um «lugar privado» para orar como Jesus instruiu 
em Mateus 6. Sozinhos, podemos ocasionalmente clamar ao nosso 
Criador para nos ajudar, para nos corrigir, para nos libertar de ten-
tações ou dificuldades onde somente a ajuda Do próprio Deus pode 
cuidar completamente da situação. Na última noite da vida humana 
de Jesus, quando Ele sabia que estava prestes a ser preso e crucifi-
cado, Ele derramou-se a si mesmo ao Pai em fervorosa oração por 
ajuda e libertação: “E, posto em agonia, orava mais intensamente. E 
o seu suor tornou-se em grandes gotas de sangue que corriam até ao 
chão.”(Lucas 22:44).

Jesus estava clamando ao Pai de maneira tão intensa e apaixonada 
que alguns de seus capilares podem ter literalmente explodido - en-
chendo certos dutos de suor de sangue! Em nossa sociedade moderna, 
secular, hedonista, “descontraída”, precisamos entender que as ques-
tões verdadeiramente vitais da vida não são materiais! Pelo contrário, 
elas são espirituais - tendo a ver com o nosso Criador e com toda a 
eternidade. Elas são certamente dignas de ficarmos emocionados!

Chave Dez: Peça A Deus Que O Forme E O Molde
Um genuíno homem ou mulher de Deus é aquele que se rendeu total-
mente à vontade do Criador. Por meio do profeta Isaías, Deus nos diz: 
“mas eis para quem olharei: para o pobre e abatido de espírito e que 
treme diante da minha palavra.” (66: 2). 



Doze chaves para oração respondida

17

Esta atitude de buscar a vontade de Deus em vez da nossa própria - de 
total submissão ao Pai Celestial - é vital para a nossa vida de oração, se 
quisermos receber respostas constantes e poderosas. Note novamente 
a atitude de Jesus em uma de suas últimas orações a Deus enquanto Ele 
ainda estava nesta carne humana: “Pai, se queres, passa de mim este cáli-
ce; todavia, não se faça a minha vontade, mas a tua.” ( Lucas 22:42).

Você quer realmente crescer espiritualmente - “até que todos 
cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, a 
varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo” (Efésios 4: 
13) Se assim for, você precisa espiritualmente”lutar com Deus” em 
suas orações como quando Jacó literalmente lutou com Ele e preva-
leceu (cf. Gênesis 32: 24-32). Precisamos envolvê-lo em uma longa e 
atenciosa conversa sobre como podemos nos render mais plenamente 
a Ele, andar com Ele e honrá-lo em nossas vidas. Precisamos pedir 
constantemente a Deus para nos ajudar a cumprir o grande propósi-
to para o qual nascemos (por favor, escreva para o nosso livreto gra-
tuito sobre este assunto, intitulado Seu Destino Final).

Está bem - dentro dos limites - orar por “coisas físicas”. Mas o 
propósito final da oração é ajudar-nos a nos concentrar em Deus, 
nos entregarmos a Ele e entregar nossa vontade a Ele, à medida que 
cultivamos um relacionamento vital e interativo. Desta forma, Ele 
se torna cada vez mais verdadeiro para nós. Através do constante 
e sincero estudo bíblico e da oração, devemos buscar a vontade de 
Deus. Devemos entender que nossas idéias e atitudes do passado so-
bre Deus e a religião em geral precisam de muita melhoria. Deus nos 
diz através de Isaías: “Porque os meus pensamentos não são os vossos 
pensamentos, nem os vossos caminhos... Porque, assim como os céus 
são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos 
do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais altos do que 
os vossos pensamentos.” Isaías 55: 8–9). E o apóstolo Paulo instruiu: 
“De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também 
em Cristo Jesus” (Filipenses 2: 5).

Aprenda a andar com Ele, fale com Ele, silenciosamente “comuna” 
com Ele de vez em quando durante todo o dia. Sinceramente, peça a 
Ele para moldá-lo à Sua própria imagem. O profeta Isaías inspirou-
-se a escrever: “Mas, agora, ó Senhor, tu és o nosso Pai; nós, o barro, 
e tu, o nosso oleiro; e todos nós, obra das tuas mãos.” (Isaías 64: 8). 
A abordagem de render-se a Deus enquanto você ora, de pedir a Ele 
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para repreender, corrigir e moldar você, é uma das chaves vitais para 
as orações realmente poderosas.

Chave Onze: Louvar E Agradecer Ao Poderoso Deus
Outra das qualidades que tornaram o rei Davi um homem segundo 
o “coração de Deus” foi o sincero amor, veneração e adoração que 
ele continuamente expressou em relação ao grande Criador que o 
abençoou, sustentou e guiou. Todo o livro de Salmos é literalmen-
te preenchido com as orações de veneração e adoração de Davi. 
Observe o Salmo 18: “Eu te amarei do coração, ó Senhor, fortale-
za minha.  O Senhor é o meu rochedo, e o meu lugar forte, e o meu 
libertador; o meu Deus, a minha fortaleza, em quem confio; o meu 
escudo, a força da minha salvação e o meu alto refúgio.  Invocarei 
o nome do Senhor, que é digno de louvor, e ficarei livre dos meus 
inimigos.”(vv. 1–3).

Claramente, Deus - na pessoa de Jesus Cristo, que era a “Rocha” de 
Israel (1 Coríntios 10: 4) - foi o “Herói” pessoal de Davi, seu Campeão, 
seu Protetor e Amigo pessoal. Davi se alegrou e exultou na sabedoria, 
poder e majestade do Grande Deus! Hoje, quando dezenas de milhões 
em nosso mundo ocidental “civilizado” tendem a adorar virtualmente 
estrelas do rock, estrelas do rap, “ídolos” do cinema ou da televisão e 
celebridades do esporte, tornou-se fora de moda venerar e adorar nosso 
Criador como David. fez. Mas em vez de adorar estas “estrelas” vãs, 
muitas vezes equivocadas, por que não dar louvor ao Grande Deus, que 
nos dá vida e fôlego - o “Pai das luzes”, que, como vimos, é o Doador de 
“toda boa dádiva e todo dom perfeito”(Tiago 1:17)?

Por que não verdadeiramente adorar a Jesus Cristo - por meio de 
quem Deus o Pai criou tudo o que existe (cf. João 1: 1–3; Efésios 3: 
9)? Por que não adorar Aquele que “se esvaziou” de Sua glória divi-
na a fim de nos dar um exemplo perfeito (cf. Filipenses 2: 7-9, NVI)? 
Por que não adorar nosso Sumo Sacerdote misericordioso e fiel 
(Hebreus 2: 17–18), que voluntariamente morreu por nós na cruz? 
Por que não adorá-lo?

É verdade que os seres humanos precisam de alguém «a quem 
admirar”. Mas somos culpados de idolatria quando pervertemos 
este desejo de adorar, usando-o para idolatrar ou, às vezes, até mesmo 
para gritar e berrar e ficar admirado por homens e mulheres degene-
rados que rejeitam Deus.
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Em vez disso, todos nós precisamos redirecionar esta adoração ao 
herói, incluindo o temor e a sensação de excitação que ela às vezes 
engendra e, em vez disso, adorar a mais verdadeiramente excitante 
Personalidade em todo o universo - Deus Todo-Poderoso! Precisamos 
imaginar como Deus “lançou as estrelas” através da escuridão do espaço, 
como Ele fez esta terra, colocou o homem sobre ela e nos fez à Sua ima-
gem para sermos Seus filhos completos - irmãos literais de Jesus Cristo 
para sempre (Romanos 8: 29)! Precisamos apreciar cada belo nascer e 
pôr do sol, cada movimento de música, arte ou literatura, todos os seres 
humanos bonitos e os talentos e o amor que eles possuem - e perceber 
que todos eles vieram de Deus! E ele tem muito mais guardado para nós!

Precisamos constantemente agradecer e louvar a Deus por 
cada boa dádiva e por Sua ajuda e bênção em todas as situações (1 
Tessalonicenses 5:18). Em vez de perder o controle em nosso entusias-
mo por figuras do esporte, estrelas do rock ou quaisquer outros “ídolos” 
humanos, vamos sem vergonha despejar todo o nosso ser em agrade-
cer, louvar e adorar o Deus que nos criou e nos dá vida e fôlego. Este é 
o Deus que nos perdoa de vez em quando, que nos guia e nos abençoa, 
e que no final - planeja compartilhar sua glória eterna conosco se nós 
apenas respondermos e aprendermos a amá-lo como Ele nos ama!

Chave Doze: Ora No Nome De Jesus Cristo
No antigo Israel, somente o sumo sacerdote podia entrar no Lugar 
Santíssimo do tabernáculo ou templo - que retratava entrar direta-
mente na presença de Deus. E até ele foi ordenado a entrar lá apenas 
uma vez por ano - no Dia da Expiação (cf. Levítico 16). Com esta única 
exceção em apenas um único dia, qualquer pessoa que entrasse nesta 
sala sagrada seria imediatamente morta pelo próprio Deus! Da mes-
ma forma, a humanidade, como um todo, foi cortada do contato direto 
com Deus.

Mas hoje, porque Jesus de Nazaré morreu pelos nossos pecados, 
os cristãos verdadeiros têm acesso direto ao Pai. Em vez de temer a 
morte em vir diante de Deus, somos antes instruídos: “Cheguemos, 
pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar 
misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo opor-
tuno.”! (Hebreus 4:16)

Por meio do “nome” - o ofício e a autoridade de Jesus Cristo - po-
demos nos aproximar diretamente de Deus em oração e adoração. 
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Nós não precisamos de nenhum sacerdote humano como uma espécie 
de intercessor. Pois já temos o maior Sumo Sacerdote - Jesus Cristo 
(v. 14). E Ele ensinou Seus verdadeiros seguidores: “Na verdade, na 
verdade vos digo que tudo quanto pedirdes a meu Pai, em meu nome, 
ele vo-lo há de dar.  Até agora, nada pedistes em meu nome; pedi e 
recebereis, para que a vossa alegria se cumpra.”(João 16: 23-24).

Claro, muitos usam mal o nome de Cristo. Pois, citando Isaías, 
Jesus descreveu os líderes religiosos de Seu dia: “Mas em vão me ado-
ram, ensinando doutrinas que são preceitos dos homens.” (Mateus 15: 
9). Novamente Jesus disse: “E por que me chamais Senhor, Senhor, e 
não fazeis o que eu digo?” (Lucas 6:46)

Para usar de forma verdadeira e correta o nome de Jesus, deve-
mos obedecê-lo e pedir de acordo com a Sua vontade. Lembre-se 
que no Sermão da Montanha, Cristo advertiu: “Nem todo o que me 
diz: Senhor, Senhor! entrará no Reino dos céus, mas aquele que faz 
a vontade de meu Pai, que está nos céus.  Muitos me dirão naquele 
Dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? E, em teu 
nome, não expulsamos demônios? E, em teu nome, não fizemos mui-
tas maravilhas?  E, então, lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; 
apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade.”(Mateus 7: 21–23).

Francamente, aqueles que ensinam ou praticam a ilegalidade - 
pregando que a obediência aos Dez Mandamentos não é necessária 
- não estão autorizados a usar o nome de Jesus Cristo. Porque eles 
estão ensinando e praticando um cristianismo falso que é completa-
mente contrário a tudo pelo que Jesus viveu e morreu!

O apóstolo João explicou: “Aquele que diz: Eu conheço-o e não 
guarda os seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade.” 
(1 João 2: 4). Ninguém genuinamente “conhece” Deus - não está fami-
liarizado com Deus - a menos que ele realmente se renda para deixar 
Cristo viver nele, praticando os Dez Mandamentos como um modo 
de vida. Da mesma forma, você não pode conhecer a Deus a menos 
que esteja crescendo, vencendo e experimentando em sua própria 
vida o próprio caráter de Deus que é expresso nestes mandamentos!

Aqueles que realmente não conhecem o verdadeiro Deus ou o 
Seu caminho simplesmente não são capazes de vir diante Dele em 
nome de Jesus Cristo. No entanto, como vimos, um Deus miseri-
cordioso às vezes até ouvirá as orações dos pecadores se eles forem 
sinceramente ignorantes e se eles se voltarem para Ele de todo o 
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coração. Mas para aqueles que querem respostas consistentes às 
suas orações, devemos servir e obedecer ao verdadeiro Deus. Como 
a Palavra de Deus nos diz: “Aquele, pois, que sabe fazer o bem e o não 
faz comete pecado.” (Tiago 4:17).

Então, ao se aproximar de Deus em oração sincera e regular, certi-
fique-se de que está obedecendo ao seu Senhor e Mestre Jesus Cristo. 
Embora Ele não espere maturidade espiritual instantânea, Ele quer 
que andemos desta maneira através da ajuda do Espírito Santo. Então, 
venha ao Pai através de somente Cristo para fazer o contato direto da 
oração eficaz. E lembre-se de que vir através do nome de Cristo - isto é, 
por meio de Seu ofício ou autoridade - inclui a maioria das outras cha-
ves da oração dadas neste livreto. Pois vir plenamente e perfeitamente 
em nome de Cristo certamente incluiria orar ao verdadeiro Deus, estar 
cheio das Escrituras, obedecer a Deus, perdoar os outros, ter fé profun-
da em Deus, ser persistente e fervoroso, aprender a ceder como argila 
maleável nas mãos de Deus e venerando e adorando seu Criador.

Finalmente, para seu próprio bem, por favor, estude e analise 
todas estas chaves vitais! Aprenda a orar constantemente a Deus - 
comungando e caminhando com Ele. Então, à medida que o fim desta 
era se aproxima e as incríveis provações e testes da vida cristã se 
aproximam de você - como certamente acontecerá - você saberá exa-
tamente o que fazer e como fazê-lo. De fato, você será capaz de seguir 
os próprios passos de Cristo. Como Ele clamara a Deus por força e 
coragem, Ele não teve medo quando chegou a hora de morrer. De fato, 
quando Judas e todo um destacamento de tropas veio para prendê-lo, 
Jesus calmamente “avançou” e perguntou-lhes: “A quem buscais?” 
(João 18: 4) Porque Jesus fez o que sempre tinha feito anteriormente, 
no Jardim do Getsêmani, Ele caiu de cara no chão e orou fervorosa-
mente, gritando: “Meu Pai...” (Mateus 26:39).

Deus conceda que você aprendea a orar como Jesus fez! Agora 
você deve entender como usar uma das ferramentas mais poderosas 
do universo inteiro. Agora você recebeu respostas verdadeiras para a 
oração não respondida - doze chaves para a oração respondida!
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